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PREFÁCIO


			Qualquer criação artística é filha de seu tempo e, na maioria das vezes, mãe de nossos próprios sentimentos.


			(Wassily Kandinsky, 1996)


			Provocar o debate sobre a Arte Radiofônica por si só já seria uma meta de suma importância. Mais ainda neste momento em que a escuta se tornou uma ação efetiva alcançando diferentes mídias e os mais diversos tipos de programação. São podcasts originais ou gerados de programas de TV ou da literatura ou mesmo do cinema. Rádios na web e rádios convencionais. E, também, áudios nas conversas por WhatsApp. É sempre bom lembrar que ouvir é o que constitui a linguagem radiofônica. Na ação da radiofonia está implícita a escuta. É no espaço do entre que a arte radiofônica acontece. Em sua mágica e inebriante qualidade de falar a muitos simultaneamente e a cada um numa expressão única. Singular porque o entre da escuta da arte sonora é mobilizado pelos corpos em sintonia, pela memória e repertório de cada ouvinte.


			É desse lugar que nos fala Iara de Carvalho Villaça em seu Cenas dos próximos capítulos: radionovelas no século XXI.


			Na percepção da linguagem radiofônica como linguagem artística. Na reflexão sobre essa arte/meio que parte de ser ouvida, de ser como falha. Rudolf Arnheim, em seu célebre artigo “O elogio da cegueira”, refere-se à falta do olhar, falha essencial do meio rádio, como sua virtude uma vez que o som e o silêncio, ou sons e silêncios têm a capacidade de sensibilizar o ouvinte de forma a provocar suas fantasias e imaginação. Essa arte estaria assim “menos pronta” para o ouvinte.


			Aqui, a autora se detém sobre o que antecede a obra sonora. Debruça-se sobre a criação da dramaturgia, sobre as formas como linguagem, trama, narrativa e discurso vão tecendo-se para compor o som e os silêncios. O estudo aponta o profícuo diálogo entre a escrita do texto, das palavras e a presunção das vozes e a tessitura da radiofonia. Como a carpintaria se faz na relação entre as múltiplas facetas da criação.


			Para tanto, recupera uma breve história do gênero radionovela no Brasil, como base para analisar sua própria experiência na dramaturgia radiofônica marcada por seu tempo e seu lugar. Analisando sua criação a partir das noções de serialidade, oralidade e narrativa, vai avançando sobre a radionovela como uma obra artística pertinente ao tempo do aqui e agora.


			Numa escrita cuidadosa e detalhada, nos é mostrado um álbum dos personagens e suas qualidades, como se narram e como se relacionam com os outros e com as circunstâncias. A intrincada rede de discursos e circuitos entre os diferentes grupos de personagens pelo viés da semiologia do teatro é mais um trunfo do livro agora disponível.


			Ao pensar nessa narrativa fracionada, Iara nos conduz aos caminhos das estratégias da criação, nos quais cada capítulo, ou episódio, é pensado como um todo e como fragmento da obra maior. Sem dúvida, a mágica da ação de cada novo avanço sobre a trama maior é um desafio dramatúrgico singular que a artista e pesquisadora ultrapassa a cada palavra, pausa, rubrica e entrada sonora.


			E reserva a emocionante aventura de compartilhar a radionovela estudada, A deusa do cangaço, em seu roteiro original, e em capítulos. Acompanhando as peripécias de suas personagens, em que o rádio é também personagem fundamental, pensamos sobre o tempo e suas reverberações. Pois, se é verdade que a ação acontece no passado, é evidente que sua concepção é contemporânea, atual. Tem as qualidades do hoje.


			Cenas dos próximos capítulos: radionovelas no século XXI transpõe os limites acadêmicos para iluminar os caminhos da escuta e da arte. Redescobrir a radionovela e fazê-la do nosso tempo é a tarefa que Iara se propõe e nos propõe, e que realiza com generosidade e competência. E com apaixonamento.


			Sigamos, pois, com ela, lendo com os ouvidos.


			Mirna Spritzer


			Atriz, professora e pesquisadora


			Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas


			UFRGS
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INTRODUÇÃO


			No programa A Arte do Artista, de 11 de agosto de 2014, realizado pela TV Brasil, que integra a Empresa Brasil de Comunicação S/A – EBC, o apresentador Aderbal Freire Filho brinca de citar um fictício tratado de radionovelas para televisão, escrito pelo também fictício Bóris Estrabão: 


			[...] o que prova que alguma coisa é uma radionovela, não importa o meio em que seja apresentada – em rádio propriamente dita, televisão, cinema, no Teatro Municipal, no Scala de Milão, na feira de Caruaru [...] é a chuva de papel celofane. (Arte do Artista, 2014, EBC)1.


			Utilizando-se do papel celofane como instrumento de criação de ruídos, é possível produzir os sons opostos de chuva e de fogo crepitando. O poético conceito anterior, se levado ao pé da letra, não abarcaria algumas experiências atuais de feitura do gênero, que aposentou esse material, uma vez que, hoje, para compor uma sonoplastia, contamos com sons pré-fabricados no computador, baixados da internet.


			Foi o caso de uma recente experiência de criação e veiculação de radionovelas, o Projeto Nova Rádio Caleidoscópio. Tratou-se de um projeto vencedor do edital de Apoio à Produção de Programas Radiofônicos de 2010, na categoria Série de Programas Radiofônicos de Radionovelas do Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia – Irdeb – e Secretaria de Cultura do Governo do Estado da Bahia. Boa parte da equipe da Cia Brasil de Teatro e da É Companhia de Invenções Artísticas, grupos realizadores do Projeto Nova Rádio Caleidoscópio, não viveu o hábito de acompanhar novelas pelo rádio, muito menos possuía experiência de produção delas. O que não se configurou como impedimento para sua realização.


			Cabe ressaltar que em ambos [os grupos], há membros com experiências nas especializações necessárias a execução deste projeto, desde a escrita dos roteiros até a finalização técnica, passando pela criação, produção musical e sonora e pela interpretação dos atores (todos com especialização no uso profissional da voz). A realização do projeto por duas companhias com trabalhos continuados, com um número reduzido e constante de atores, que poderão fazer mais de um personagem, aprimorando suas potencialidades vocais, pretende também garantir a coesão e unidade de trabalho em todas as edições. (FARIA, 2010, p. 2).


			A equipe do projeto era composta, portanto, dos membros das duas companhias realizadoras Deco Simões, Iara Villaça e Karina de Faria (É Companhia de Invenções Artísticas), Ilma Nascimento, Pedro Morais e Sandra Simões (Cia Brasil de Teatro), além dos artistas e técnicos convidados: Caji (Carlos Santos), Janaína Carvalho, Iami Rebouças, Ivan Alexandre, Marquinho Carvalho, Daniel Marques da Silva, Daniel Caliban, Fabio Ferreira, Rui Manthur, Socorro de Maria, Ramona Gayão, Ana Paula Teixeira, Humberto Faria, Flávia Motta e Alessandra Nohvais. Todos são oriundos do teatro, da música ou de ambos, seja atuando como artistas, técnicos ou produtores. Deles, somente Pedro citou ter ouvido algumas novelas na infância, mas nenhum desses profissionais tinha experiência na feitura de radionovelas. O projeto convidou, entretanto, para uma participação especial, o publicitário, jornalista, radioator e primeiro apresentador de telejornal do estado, José Jorge Randam, que interpretou o speaker – como era chamado o locutor de rádio na década de 30 – em A Deusa do Cangaço.


			Figura 1 – Caji, técnico de som e o ator convidado José Jorge Randam na gravação de A Deusa do Cangaço, Nova Rádio Caleidoscópio, 2011
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			Fonte: acervo do projeto


			A equipe contava, ainda, com o arsenal teórico trazido pela proponente Karina de Faria. Doutoranda em Artes Cênica na época, sua pesquisa teve como objeto a carreira de sua tia-avó, a atriz Celina Ferreira, que integrou na década de 50 o cast da Rádio Excelsior e posteriormente o da Rádio Sociedade. Embora sem os arquivos sonoros, destruídos em um incêndio, Karina dispunha de algum material acerca da atriz, como roteiros de programas nos quais atuou, fotografias e notícias de jornal, além de um referencial bibliográfico levantado para sua pesquisa.


			Os realizadores também receberam orientações de Josélia Fraga e Washington Barbosa, profissionais do próprio Irdeb, com experiência em realização de radionovelas, para confecção das novas histórias propostas pelo projeto aprovado, num diálogo constante, feito por meio de idas e vindas de textos e áudios. Tal processo possui semelhanças com o período de surgimento de radionovelas no Brasil, cujos profissionais vieram do teatro e foram compreendendo, e mesmo inventando, aquele novo produto. Exemplo disso é a própria Celina Ferreira, objeto de pesquisa de Faria, que iniciou sua carreira como atriz de circo-teatro; em seguida, de teatro de revista e, finalmente, como radioatriz.


			Apesar de nunca terem experimentado criar radionovelas (ou talvez por isso mesmo), a identificação foi instantânea e o processo extremamente prazeroso, tanto que despertou em sua equipe o desejo de continuar produzindo novelas para rádios na atualidade, para o público de hoje. É redundante, mas é aí que reside a motivação deste livro: no desejo de realizar em pleno século XXI, um produto que teve seu período áureo nas décadas de 40 e 50. Ressaltar o hoje é muito importante porque, em não muito tempo, o mundo mudou bastante, sobretudo no que diz respeito aos meios de comunicação. Como criar, produzir e veicular radionovelas depois da chegada da televisão? Do surgimento da internet? Da facilidade das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (celulares, tablets, smartfones etc)?


			Em primeiro lugar, é preciso refletir sobre a relação entre mudança de plataforma (o meio em que o produto é veiculado) e mudança de gênero. O poético conceito de Estrabão acerca das radionovelas aborda essa reflexão, uma vez que torna a plataforma prescindível para caracterização do gênero. Corrobora com essa ideia, o gerente de rádios da Empresa Brasil de Comunicação S/A – EBC, do Rio de Janeiro, Xico Teixeira, em entrevista veiculada no citado programa da TV Brasil. Segundo ele, “o rádio virou uma linguagem mesmo. A linguagem radiofônica é que a gente quer preservar”.


			A feitura das quatro radionovelas previstas no projeto desencadeou uma série de reflexões que envolviam a compreensão de como usualmente se faziam esses programas durante seu período de sucesso, de que aspectos estruturais precisariam ser mantidos, do que necessitaria de adaptação, de que transposições poderiam ser feitas, de que ideias poderiam ser retomadas ou precisariam ser abandonadas. Tais reflexões envolveram todos os elementos e fases de criação e produção: escrita do roteiro, criação de personagens, gravação, inserção de sonoplastia e trilha sonora, divulgação. A transposição da prática teatral para a radiofônica e a retomada do formato radionovela nos tempos da imagem originaram uma série de artifícios, adaptações, possibilidades e observações que merecem um olhar mais atento.


			É preciso esclarecer, no entanto, que, como é de se imaginar, a experiência aqui citada não foi a primeira, nem a única na feitura de novas radionovelas. Outros grupos e instituições2 vêm desenvolvendo, ainda que de maneira isolada, esse tipo de programa radiofônico. A própria existência do projeto Nova Rádio Caleidoscópio se deu a partir de um estímulo externo provocado pelo Irdeb: um edital que já estava em sua segunda edição e que, portanto, já havia veiculado quatro outras radionovelas no ano anterior e manteve-se no ano seguinte, em um total de três edições.


			Em segundo lugar, o prazer de criar e ouvir radionovelas, vivenciado pela equipe do supracitado projeto, nos fez acreditar que, assim como nós, haveria outras pessoas interessadas em consumir esse produto. Recebemos alguns feedbacks de ouvintes solicitando o áudio para utilizar em escolas ou para ter consigo. Pode-se, também, acompanhar o número de acesso aos capítulos disponibilizados no site da Rádio Educadora FM3. Não existe, porém, um estudo específico de recepção do projeto Nova Rádio Caleidoscópio, e a presente obra também não possui a intenção de fazê-lo. Nesse mister, irei apenas refletir sobre possibilidades de inserção das novelas radiofônicas nos dias atuais, em antigos ou novos veículos de comunicação4.


			Mas, afinal, a que se propõe este livro? Levando-se em conta o desejo de permanecer criando hoje, é preciso refletir sobre quais estratégias utilizar para realizar esse desejo. A presente pesquisa busca dar um primeiro passo em direção a isso, analisando o que foi feito no projeto Nova Rádio Caleidoscópio. No entanto, esta análise se dá do ponto de vista da dramaturgia, ou seja, do roteiro escrito. Por meio da análise de um dos roteiros do projeto, busco identificar seus elementos estruturais e, a partir daí, traçar estratégias de escrita para os dias atuais. O que não significa que não levei em conta o entorno, as influências, o público a que se destina, o histórico. Essas observações, no entanto, foram feitas de forma não muito aprofundada, de maneira a direcionar o foco da análise e a escolha dos elementos levantados.


			Para tanto, o roteiro escolhido foi A Deusa do Cangaço, primeira radionovela veiculada pelo citado projeto. A história se passa em 1938, na fictícia cidade de Cabrobró do Judas. Téssia, uma criança de 10 anos, é fã das histórias do cangaço e de Lampião, que acompanha por meio das notícias no rádio. Certo dia, seu ídolo invade a cidade e pede comida em sua casa, mas a oportunidade de Téssia conhecer o rei do cangaço é frustrada quando sua mãe e sua tia decidem escondê-la no assoalho junto com Rosário, sua irmã adolescente, para protegê-las dos bandoleiros. Ao ouvir no rádio a notícia de que a polícia está a caminho, a menina decide expor seu esconderijo e avisar Lampião do iminente perigo. Juventino, um jovem cangaceiro do bando, interessa-se por Rosário e decide levá-la com ele, no que tem a anuência de seu líder. Assim, sem ajuda da polícia e dos cidadãos de Cabrobró, as três mulheres – Téssia, sua mãe e sua tia – partem em busca da jovem raptada. Para salvá-la, contarão com o conhecimento de Téssia a respeito do universo do cangaço.


			A escolha do roteiro A Deusa do Cangaço para análise se deu em duas fases. Na primeira, optei por escolher um texto de minha autoria, no intuito de dar continuidade a um experimento iniciado com o processo de escrita dos roteiros. A intenção aqui é refletir sobre o que foi feito, conectando com outras experiências recentes e antigas, para mais adiante, retornar ao experimento. Como já mencionado, o estudo volta-se para o desejo de permanecer criando novos roteiros para esse gênero, e se desenvolve sempre nessa perspectiva. Por isso, a ideia é analisar um roteiro feito com base em experiências dramatúrgicas para teatro, com uma boa dose de intuição e contando sempre com sugestões dos demais membros da equipe, no intuito de refletir sobre o resultado alcançado e propor caminhos para novas escritas.


			No projeto, fui responsável por escrever os textos de A Deusa do Cangaço e O Samba de Lucas. Para este livro, optei por analisar A Deusa do Cangaço. O fato de se passar na década de 30 não inviabiliza a identificação de elementos contemporâneos em sua estrutura, e da tentativa, por parte da equipe, de dialogar com o século XXI.


			Quando pensamos em histórias narradas ou encenadas, costumamos imaginar pessoas, com determinadas características, vivendo em determinados locais, passando por determinadas situações, agindo de determinada forma e falando determinadas coisas. Como se a linguagem fosse a última instância. Mas tudo é construído pela linguagem, por meio da linguagem. É ela que forja os espaços, as personalidades, as situações. No caso do texto, a linguagem verbal. Sobretudo na radionovela, em que não há cenário, figurino, ou qualquer outro elemento visual. O processo de análise visa, então, fazer o percurso inverso do ouvinte: identificar a trama que tece a história, os elementos que, na linguagem escrita, permitem despertar o imaginário do leitor, da equipe e do ouvinte para o universo das obras. Como o texto se constrói? Quais são as temáticas? Como são os personagens? Quais são as situações? Quais são as ideologias? Que influências conseguimos perceber? Como o roteiro se relaciona com outros roteiros e outras obras narrativas?


			Embora refira-se à conexão entre o texto escrito e a representação, o foco deste trabalho não é do ponto de vista do espectador/ouvinte; não cabendo, portanto, aqui, o estudo da recepção, como já mencionado. O enfoque está na outra ponta do processo, o da criação escrita. Tampouco se baseia esta pesquisa (embora delimitada por processos de análise de textos teatrais) no pensamento textocêntrico clássico, em que se julgava a encenação a partir de sua fidelidade ao texto escrito. Ao longo do projeto Nova Rádio Caleidoscópio, já em seu processo de escrita, existiu um diálogo constante entre atores, sonoplastas e direção, sendo o roteiro reescrito diversas vezes após leituras e feedbacks da equipe e dos profissionais orientadores do Irdeb.


			O processo de análise é feito a partir da investigação dos elementos do roteiro ligados a três aspectos:


			

					Serialidade



					Narrativa


					Linguagem/oralidade



			


			No que tange à serialidade, foram identificados elementos de construção do arco narrativo e da continuidade, bem como buscou-se fazer uma análise da gestão de similaridade presente na novela. O objetivo do segundo aspecto é identificar os elementos presentes no texto, que permitem a caracterização e o desenvolvimento da ação, da fábula, dos personagens 
e ideologia. Por fim, levando em conta o aspecto linguístico, a obra procura analisar os discursos presentes no roteiro, da história e das personagens, bem como sua conexão com a oralidade e a performatividade.


			A pesquisa foi realizada basicamente por meio de estudos bibliográficos. Encontram-se, também, entre as referências, vídeos e áudios. Esses últimos compostos, sobretudo, por programas de radionovelas produzidos atualmente ou entre as décadas de 40 e 60, do século passado.


			Outra importante fonte de pesquisa foi o conjunto de entrevistas realizadas com integrantes dos três projetos de produção de programas radiofônicos, categoria radionovelas, do Irdeb. Com ênfase nos roteiristas. Insere-se, nesse grupo, Josélia Fraga, profissional que orientou a feitura dos roteiros em todos os projetos.


			Quanto ao referencial teórico, utilizo bastante os conceitos da semiologia do teatro:


			A representação teatral é um conjunto (ou um sistema) de signos de natureza diversa que depende [...] de um processo de comunicação, uma vez que comporta uma série complexa de emissores (numa ligação estreita entre si), uma série de mensagens (em ligação estreita entre si, de acordo com códigos extremamente precisos), um receptor múltiplo. (UBERFELD, 2005, p. 9).


			Tal como na representação, podemos considerar também o texto dramático como um conjunto de signos de um processo de comunicação. Por isso, a pesquisa leva em conta tal processo e, à luz da semiologia do teatro, analisa os elementos linguísticos presentes nos roteiros das radionovelas. Para isso, utiliza-se do referencial teórico de Anne Ubersfeld, cujo modelo actancial, criado com base nos estudos de Etienne Sourieau e Algirdas Greimas, servirá de ferramenta de análise. Tal modelo servirá, sobretudo, na identificação dos elementos narrativos e foi escolhido por seu aspecto quase matemático, o que colabora com um processo em que analiso meu próprio texto. Também é majoritariamente Ubersfeld que embasa as análises dos personagens e dos discursos contidos no roteiro.


			Antes da análise em si, é preciso levar em conta alguns aspectos contextuais e definir alguns conceitos. Por isso, o livro traça um brevíssimo panorama da radionovela no Brasil, dando ênfase às influências recebidas por ela desde o romance-folhetim. Também busca definir alguns conceitos utilizados ao longo do trabalho. Assim, Lia Calabre, Mirna Spritzer, Karina de Faria, José Diniz, Thaiane Machado e João Teixeira são os teóricos que contribuem para traçar esse percurso. Destaco, também, Francisca Rodrigues e Erotilde Honório, que colaboram com a história da rádio e das radionovelas em circuitos fora do eixo sul-sudeste. E Thomesseau, trazido para tratar do melodrama.


			Machado colabora, também, quanto ao percurso histórico da narrativa fracionada e com sua própria definição: aquela narrativa que não termina em um só episódio, como é o caso da radionovela. Isso vai demandar estratégias diferentes de outros tipos de narrativa, uma vez que a narrativa fracionada necessita manter o interesse do receptor até o próximo capítulo ou episódio. Nesse ponto, Teixeira e Umberto Eco colaboram com a análise do ponto de vista da serialidade. Diniz, por sua vez, pontua diversas características comuns e particulares e faz observações interessantes sobre a mudança de veículo e a construção de novos gêneros: folhetim, radionovela, telenovela, webnovela. É dele, aliás, a própria conceituação de gênero utilizada neste livro e que contribui para a reflexão feita anteriormente, acerca da mudança de plataforma x mudança de gênero. Para ele, o gênero está ligado a um grupo de obras com características semelhantes e constituem-se por meio da transformação de um outro gênero.


			[...] além de componentes sócio-histórico-culturais, os gêneros discursivos, como radiofônico, televisivo e internético, surgem através de conteúdo programático dos meios eletrônico-digitais. A televisão, por exemplo, recria muitos gêneros do rádio. Por sua vez, observa-se que muitos gêneros literários, radiofônicos e televisivos servem de base aos que transitam nos meios digitais, como a webnovela (DINIZ, 2009, p. 22).


			Patrice Pavis, Ubersfeld e Diniz, refletem acerca de um possível espaço para narrativas radiofônicas, como a radionovela na atualidade. Ricardo Haye, por sua vez, analisa a presença do rádio, dentro do atual contexto transmidiático, ou seja, de convergência e complementaridade entre diversas plataformas midiáticas. Refletindo sobre isso, discuto o papel da escuta e da experiência, inspirada por Spritzer e Larossa, respectivamente. Ainda tratando da atualidade, abordo o tema das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (as NTICs), que trazem novas demandas e possibilidades e permitem a descentralização da produção e veiculação de produtos artísticos, tema levantado por Milton Santos, também citado aqui.


			Há quem considere o texto dramático como a vertente literária da encenação, enquanto a encenação seria a versão encenada do texto. 
No entanto, para alguns estudiosos, como Antonia Pereira, que aplicam o conceito de performatividade, de J. Austin, à análise dramatúrgica, uma vez que o texto dramatúrgico é, na esmagadora maioria das vezes, composto para ser encenado, acontece também o movimento contrário. Ou seja, ele é encenado (virtualmente, na cabeça do dramaturgo) para ser composto.


			[...] defendo alguns pressupostos do texto teatral: no interior deste existem matrizes textuais de representatividade, de performatividade; a escrita do texto teatral exige procedimentos especificamente performativos e em perfeita harmonia com a noção de teatralidade. Esta dimensão performativa, presente em muitas convenções passadas e contemporâneas já estaria inscrita no âmbito da primeira versão do texto e não estaria, somente e totalmente, sujeita à leitura ou interpretação resultantes (PEREIRA, 2008, p. 57).


			Por estar em busca dessa dimensão performativa no roteiro da radionovela, este projeto tomará como referência a obra de tais pensadores. Por fim, utilizo as ideias de Cecília Borges, Luiz Marcuschi e Angela Paiva Dionisio, para abordar o tema da oralidade e sua relação com o texto escrito.


			É importante ressaltar que, apesar de analisar um roteiro de radionovela, o embasamento teórico é majoritariamente pautado no campo das artes cênicas, mais especificamente, do teatro. Em primeiro lugar, porque as teorias dramatúrgicas abarcam as obras do gênero dramático, em geral, sejam elas peças teatrais ou roteiros de filmes, novelas, seriados, propagandas, dentro outros. Mas, sobretudo, por tratar-se de minha área de formação.


			Formada em Artes Cênicas – com habilitação em Interpretação Teatral, pela Escola de Teatro, da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e especialista em Metodologia do Ensino Superior, pelas Faculdades Integradas Olga Mettig (Famettig), passei, ao longo de minha vida profissional até aqui, a explorar diversas linhas de trabalho dentro das artes cênicas, conforme a tendência dos artistas na atualidade. Assim, além das práticas artísticas ligadas à interpretação, com especial interesse à pesquisa com máscaras teatrais, desenvolvo trabalhos no âmbito da dramaturgia, produção e ensino. De forma não continuada, desempenhei a função de coordenação artística de projetos sociais, no Grupo de Apoio à Prevenção à AIDS – GAPA-BA, entre 2006 e 2015, o que incluiu a escrita de textos teatrais ou não, com temas informativos, de acordo com os objetivos dessa instituição5.


			A dramaturgia também esteve presente em atividades fora do GAPA-BA, sobretudo na É Companhia de Invenções Artísticas, companhia da qual fiz parte até 2014, juntamente a Deco Simões e Karina de Faria. Por meio dela, passei a integrar a Cooperativa Baiana de Teatro - CBT, na qual permaneci até 2015, em uma dupla aposta na coletividade para fortalecimento do artista e da arte locais, o que demandou, também, um aprofundamento na área de gestão.


			Como sugere seu nome, a É Companhia de Invenções Artísticas possuía uma produção diversificada, abarcando espetáculos de várias linhas de teatro, além de música, pesquisa, ensino e produção. Dentre seus projetos, encontra-se o já citado projeto Nova Rádio Caleidoscópio, detonador da pesquisa que apresento nos capítulos que se seguem.
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